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1. resumo
experimento para visualização de osmose em célula vegetal (elodea) ao microscópio óptico.

 2. o experimento                                                              
    2.1 Materiais 

Lâmina de vidro;•	
Lamínula de vidro;•	
Pinça	metálica	de	ponta	fina;•	
1 ramo de elodea (•	 Egeria densa) (pode ser adquirida em lojas que vendem materiais para aquário); 
Papel	absorvente,	papel	toalha	ou	papel	filtro;•	
Pipetas Pasteur;•	
frasco com água destilada (pode ser usada água para bateria de automóveis ou água comum, de torneira);•	
solução de cloreto de sódio a 5% (5 g de sal de cozinha dissolvido em 100 mL de água). •	

         2.1.1 dicas de obtenção de materiais
a pinça metálica pode ser substituída por pinça de sobrancelha;•	
a pipeta Pasteur pode ser substituída por conta-gotas;•	
água destilada pode ser substituída por água comum, de torneira.•	

 2.2 Procedimento
Professor, sugerimos que essa aula seja ministrada anteriormente à aula teórica sobre osmose. 

você pode apresentar uma situação conhecida relacionada à ocorrência de osmose para os alunos, perguntando, 
por exemplo, o que ocorre depois de algum tempo que uma salada é temperada ou como se faz doce de abóbora 
(normalmente adiciona-se aos pedaços de abóbora que serão cozidos apenas açúcar, mas não se adiciona água). Pro-
vavelmente, deve aparecer entre as respostas: “o sal ‘chupa’ a água do vegetal” ou  “o sal ‘derrete’ o vegetal”. 

Figura 1: Materiais necessários.
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É oportuno lembrar os alunos que as plantas são constituídas de células. assim, se as folhas e a abóbora soltaram 
água, pergunte de onde a água deve ter saído.  

É	importante	mostrar	a	figura	de	uma	célula	vegetal,	mesmo	que	os	alunos	já	a	conheçam,	e,	caso	eles	ainda	não	
a conheçam, aproveite para apresentar as principais organelas que a diferenciam de uma célula animal. 

Agora,	sugerimos	que	lance	um	desafio:	
O sal “derrete” as células ou tira a água das células? 
Proponha	o	experimento	para	que	os	estudantes	resolvam	o	desafio.		
Disponibilize o roteiro de trabalho e o explique-o.

   2.2.1 Protocolo experimental

1) Pingue uma gota de água destilada sobre a lâmina de vidro.

2) Retire, com o auxílio de uma pinça, uma folha jovem de elodea e coloque-a sobre a gota de água na lâmina.

 

Figura 2: Gota de água sobre a lâmina.

Figura 3: Folha de Elodea na lâmina.
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3) cubra a folha com a lamínula.

4) Observe as células ao microscópio (aumentos de 100x a 400x são os mais indicados). 

Observe preferencialmente as células da borda da folha, pois elas possuem um número menor de camadas sobre-
postas, contribuindo para uma melhor visualização.

O aumento do microscópio é calculado multiplicando o aumento da lente objetiva pelo aumento da lente ocular. 
Para objetivas, a partir do aumento de 100x, deverá ser usado óleo de imersão. 

O óleo de imersão é uma interface líquida que possui o mesmo índice de refração da objetiva. ele deve ser usado 
para a objetiva de 100x, pois fará com que os raios luminosos não se dispersem ao atravessarem o conjunto lâmina-
óleo,  permitindo a entrada de um grande cone de luz na objetiva, o que melhora a visualização do material.

Para uso do óleo de imersão, pingue uma pequena gota do óleo em cima da lamínula somente quando for visualizar 
com a objetiva de 100x. coloque a lamínula no microscópio e posicione a objetiva. sendo a maior lente, a objetiva 
de 100x quase toca na lamínula.

 

segurança:

Devido à proximidade da objetiva de 100x com a lamínula, a focalização do corte deverá ser feita com muito cui-
dado,	dando	preferência	à	focalização	fina,	pois	a	lâmina	pode	se	romper	caso	a	objetiva	encoste	nela.	

Figuras 4:  Colocação da lamínula sobre a folha de Elodea.

A B

Figura 5:  Observação da 
lâmina ao microscópio.

Figura 6: Folha de Elodea vista ao microscópio 
óptico (aumento de 1000x).
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as pequenas estruturas verdes observadas são os cloroplastos, organelas responsáveis pela fotossíntese. 

 

se as folhas estiverem frescas e em lugar bem iluminado, é provável que seus alunos consigam observar a ciclose, 
isto é, o arrastamento dos cloroplastos em função dos movimentos do hialoplasma. sugerimos que discuta com os 
alunos o motivo dos cloroplastos estarem distribuídos em “faixas” e não uniformemente por toda a célula (eles estão 
limitados à região do hialoplasma e a maior parte do espaço do citoplasma é ocupado pelo vacúolo). utilize uma 
figura	ou	faça	um	desenho	na	lousa	para	que	essa	questão	fique	mais	clara.

5) encoste a ponta da pipeta Pasteur (ou conta-gotas), contendo a solução de cloreto de sódio, na borda da lamí-
nula sem tirar a lâmina do microscópio. a água entrará por capilaridade.

6) Goteje lentamente a solução salina para que penetre entre a lamínula e a lâmina. caso a lamínula se solte, 
pressione-a novamente contra a lâmina. É importante que, ao mesmo tempo em que se adiciona a solução salina, um 
papel	filtro	seja	encostado	na	outra	borda	da	lamínura	para	absorver	o	excesso	de	líquido	que	sai.	

7) Observe a plasmólise em células de elodea (figura 8).

 

espera-se que a solução salina, hipertônica em relação ao citoplasma, promova a plasmólise, isto é, a saída de 
água da célula e, consequentemente, a redução de seu volume. 

Observe que os cloroplastos se concentraram mais internamente na célula. isso ocorre devido à saída de água e 
retração da membrana plasmática.

Figura 7: Adição da solução salina à lâmina.

Figura 8: Folha de Elodea vista ao microscópio óptico após adição da solução salina 
(plasmólise) (aumento de 1000x).
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Os alunos provavelmente farão menção ao fato de que os cloroplastos, nesse momento, apresentam-se mais aglo-
merados na célula vegetal.

Peça que os estudantes desenhem o que estão vendo, atentando-se para o que acontece com os cloroplastos (ques-
tão 7 do roteiro de trabalho).

8) troque o papel para absorver o máximo possível a solução salina.

9) encoste a ponta da pipeta Pasteur (ou conta-gotas), contendo água, na borda da lamínula sem tirar a lâmina do 
microscópio. 

10)	Goteje	lentamente	a	água	para	que	penetre	entre	a	lamínula	e	a	lâmina.	Deixe	o	papel	filtro	na	borda	da	lamí-
nula e faça com que bastante água atravesse o espaço entre a lamínula e a lâmina de vidro, até remover bem a solução 
salina em torno da folha.

11) Observe a deplasmólise em células de elodea. 

na deplasmólise, as células plasmolisadas rapidamente ganham água da solução hipotônica (água destilada). 

se os alunos não removerem bem a solução salina, o processo de entrada de água será pouco perceptível. 

 

Peça que os estudantes respondam às questões 12 e 13 do roteiro de trabalho. 

Discuta essas questões, já apresentando o conteúdo.

utilize, como exemplo, a experimentação e insira conceitos de solução hipertônica, isotônica e hipotônica, osmose 
em célula vegetal e animal etc.

3. sugestão de roteiro de trabalho
a seguir, sugerimos um roteiro de trabalho para ser utilizado na íntegra ou adaptado que poderá ser entregue aos 

alunos. ele contém todas as orientações necessárias para o desenvolvimento da aula prática e também algumas ques-
tões que auxiliarão no encerramento da atividade.

Figura 9: Folha de Elodea vista ao microscópio óptico em 
deplasmólise (aumento de 1000x).
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PRÁTICA LABORATORIAL DE BIOLOGIA

Osmose em célula vegetal observada ao microscópio óptico.

Nome: __________________________ N°_____ Série: _____ Data: ________

Objetivo da aula prática 
O objetivo do experimento é preparar uma lâmina histológica com elodea e observar suas células 

ao	microscópio	óptico,	verificando	o	que	acontece	ao	adicionar	solução	de	cloreto	de	sódio	e,	poste-

riormente, água destilada.

Protocolo Experimental
  Materiais

 

  Procedimento

1. Pingue uma gota de água destilada sobre a lâmina de vidro.

2. Retire, com o auxílio de uma pinça, uma folha jovem de elodea (perto da extremidade) e coloque-a 

sobre a gota de água na lâmina.

3. cubra a folha com a lamínula.

Lâmina de vidro;•	

Lamínula de vidro;•	

Pinça	metálica	de	ponta	fina;•	

1 ramo de elodea (•	 Egeria densa) (pode ser adquirida em lojas que vendem materiais para 
aquário); 

Papel	absorvente,	papel	toalha	ou	papel	filtro;•	

Pipetas Pasteur;•	

frasco com água destilada (pode ser usada água para bateria de automóveis ou água co-•	
mum, de torneira);

solução de cloreto de sódio a 5% (5 g de sal de cozinha dissolvido em 100 mL de água). •	
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8.	Troque	o	papel	filtro	para	absorver	o	máximo	possível	a	solução	salina.

9. encoste a ponta da pipeta Pasteur (ou conta-gotas), contendo água, na borda da lamínula sem tirar 

4. Observe as células ao microscópio (aumentos de 100x a  400x são os mais indicados). faça um 

desenho do que está vendo, indicando com legendas as estruturas celulares visíveis. indique quantas 

vezes a imagem que você vê foi ampliada.

5. encoste a ponta da pipeta Pasteur (ou conta-gotas) contendo a solução de cloreto de sódio na borda 

da lamínula sem tirar a lâmina do microscópio. 

6. Goteje lentamente a solução salina para que penetre entre a lamínula e a lâmina. caso a lamí-

nula se solte, pressione-a novamente contra a lâmina. É importante que, ao mesmo tempo em que 

se	adiciona	a	solução	salina,	um	papel	filtro	seja	encostado	do	outro	lado	da	borda	da	lamínula	para	

absorver o excesso de líquido que está saindo. 

7. Observe o que acontece com as células da elodea e desenhe. a distribuição dos cloroplastos con-

tinua a mesma? 

Aumento:_____

Aumento:_____
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a lâmina do microscópio. 

10.	Goteje	lentamente	a	água	para	que	penetre	entre	a	lamínula	e	a	lâmina.	Deixe	o	papel	filtro	na	

borda da lamínula e faça com que bastante água atravesse o espaço entre a lamínula e a lâmina de 

vidro, até remover bem a solução salina em torno da folha.

11. Observe e descreva o que acontece com as células da elodea.

12. Por que ocorreram mudanças nas células da elodea após a primeira adição de solução salina?

13 Quando a solução salina foi substituída por água destilada, a célula continuou do mesmo jeito? Por 

quê?

14.	Agora,	é	possível	responder	o	desafio	inicial:	O	sal	“derrete”	as	células	ou	tira	a	água	das	células?	

Por quê?
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4. referências complementares
1. elodea (Egeria densa). site contendo informações sobre a planta aquática elodea.

Disponível em: http://www.ufscar.br/~probio/info_egeria.html. 

acesso em: 30/01/2009.

2. Cuidados básicos com microscópios ópticos. esta referência informa medidas básicas para conservação de 
microscópio óptico; elas vão desde a simples limpeza de lentes até os cuidados com o armazenamento, transporte 
e a troca de lâmpadas. MaceDO, a et al. cuidados básicos com Microscópios Ópticos. in: comunicado técnico, nº 
3. novembro/1996. 

Disponível	em:	http://www.cnpdia.embrapa.br/publicacoes/download.php?file=CT03_96.pdf.	

acesso em: 20/01/2009.

3. osmose em alface. Roteiro que propõe dois experimentos de osmose com folha de alface: o primeiro mostra 
a desidratação da folha devido à perda de água para o meio e sua posterior reidratação por osmose; o segundo 
experimento mostra a perda de água da folha acrescentando-se sal de cozinha, como o que ocorre ao adicio-
narmos tempero à salada. ROssi-RODRiGues, b. c et al. Osmose em alface. in: biblioteca Digital de ciências. 
abril/2009. 

Disponível	em:	http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/visualizarMaterial.php?idMaterial=827.	

acesso em: 22/07/2009.

4. osmose em ovo. Roteiro que demonstra a osmose em célula animal através da passagem de água pela mem-
brana semi-impermeável da casca do ovo. HeLenO, M. G. et al. Osmose em Ovo. in: biblioteca Digital de ciências. 
abril/2009. 

Disponível	em:	http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/visualizarMaterial.php?idMaterial=828.	

acesso em: 22/07/2009.

5. osmose em célula vegetal. Animação	que	mostra	as	alterações	em	uma	célula	vegetal	flácida	colocada	em	
meio hipertônico e em meio hipotônico. GOsHiMa, R. Osmose em célula vegetal. in: biblioteca Digital de ciências. 
Julho/2007. 

Disponível	em:	http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/visualizarMaterial.php?idMaterial=513.

 acesso em: 18/05/2009.

6. Plants and osmosis. vídeo narrado em inglês, mas com imagens autoexplicativo, que mostram o que ocorre 
com as células vegetais e com a planta quando se despeja solução salina no vaso. 

Disponível	em:	http://www.youtube.com/watch?v=GOxouJUtEhE.	

acesso em: 18/05/2009.

7. Por que não bebemos água do mar? arquivo com informações e questões sobre osmose utilizado no telecurso 
2000. 

Disponível para download em: http://www.cienciamao.if.usp.br/dados/t2k/_biologia_bio41.arquivo.pdf. 

acesso em: 18/05/2009.
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